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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Áreas silvestres e paisagismo. Teoria e princípios de paisagismo. Técnicas de desenho. Estilos e 
paisagismo. Parques, hortos e paisagismo. Composição de jardins e técnicas de jardinagem. Arborização 
urbana e rodoviária. Visitas técnicas. Planejamento paisagístico. Execução e manutenção de projetos 
paisagísticos. 
 

 

APROVAÇÃO (Número dos respectivos documentos) 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

Unid. Descrição das Unidades Carga Horária 
  T P 
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Áreas silvestres e paisagismo 
Conceitos gerais; histórico e classificação das áreas silvestres e de 
recreação. 
 
Teoria e princípios de paisagismo. 
Generalidades; conceitos e definição; relações com as ciências, artes e 
técnicas; formação cultural do paisagista, urbanista, jardinista e 
jardineiro;  
 
Técnicas de desenho 
Desenho expressivo, instrumentado e arquitetônico; desenho projetivo, 
perspectivo e topográfico; escalas numéricas, gráficas, de redução e de 
ampliação; exercícios de revisão e fixação.  
 
Estilos e paisagismo. 
Conceitos e definição; evolução do estilo; moda; estudo dos estilos: 
material, técnico e estético; estilos egípcios, grego, persa e romano. Os 
jardins da América e do Brasil.  
 
Parques, hortos e paisagismo. 
Área verde urbana natural e artificial: logradouros, jardins particulares e 
comunitários; composição dos jardins; classificação geral dos jardins; 
jardins particulares: envolvidos - inverno, tropicais e agrestes; 
envolventes: jardins públicos: logradouros, praças e estacionamentos; 
jardins recreativos: parques bosquetes e bosques; jardins culturais: 
botânicos e zoológicos; jardins econômicos: hortos e viveiros; jardins 
especiais: industrias; agremiações,  escolas, cemitérios, prisões e 
hospitais. 
 
Composição de jardins e técnicas de jardinagem. 
Técnicas e elementos de influência: solo - situação, relevo, vestimenta, 
estrutura, monumentos naturais, preparo, adubação e calagem, plantio; 
espaçamento e arranjos espaciais de plantas; manutenção de jardins e 
gramados; podas, condução de vegetação arbustiva e arbórea; água - 
formas de ocorrência  e possibilidades de utilização; clima - climas do 
Brasil; paisagem; influências econômicas, culturas, sociais e 
psicológicas  
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Continuação. 

Unid. Descrição das Unidades Carga Horária 
  T P 
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. 
 
Arborização urbana e rodoviária 
Generalidades, importância e funções; escolha dos elementos 
arbustivos e arbóreos: adaptabilidade, folhas, flores, frutos e raízes; 
plantio e manutenção das árvores: preparo da muda; época de 
plantio; abertura de covas; adubação; plantio definitivo; tutoramento; 
proteção; podas. Fenologia e arborescência de algumas espécies 
vegetais. Planejamento e custo.  
 
Trabalhos de montagem e manutenção da coleção de plantas 
ornamentais e medicinais na casa de vegetação. Trabalhos diários 
com podas, limpeza, adubação, tratos culturais, propagação e 
métodos de cultivo, multiplicação, enxertos, hibridação e cruzamentos 
entre espécies ornamentais e medicinais. Visitas técnicas a reservas 
estaduais, parques, hortos, viveiros e logradouros. 
 
Planejamento paisagístico. 
Metodologia para elaboração de projetos. O processo de 
planejamento: objetivos, inventário, análise, avaliação e 
implantação do plano, imputs e feedback; o projeto paisagístico: 
plano preliminar, escolha e constituição dos elementos do projeto; 
elementos de trabalho, anteprojeto e projeto definitivo, memorial 
descritivo, memorial justificativo. 
 
Execução e manutenção de projetos paisagísticos. implantação do 
projeto: materiais, serviços preliminares, espaçamento e arranjos 
espaciais de plantas; manutenção de jardins, gramados e cercas 
vivas: condução do crescimento das plantas, poda e adubação do 
gramado, irrigação, combate a pragas e doenças. Custos de 
implantação e manutenção. 
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 TOTAL 30 15 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Tipo Data ou Época Quantidade Valor Unitário 
(%) 

Valor Total 
(%) 

Elaboração de Projetos e/ou 4ª e 14ª semana 02 5 10 

Argüições Orais/participação 14ª semana 01 5 5 

Prova Escrita 9ª e 17ª semana 02 25 50 

Monografia + Seminário 12ª à 16ª semana 05 3 15 

Trabalho Prático CV 2ª à 17ª semana 10/(∑n/n-2).x 10 10 

Outros - exercício desenho 4ª semana 01 7 10 

Prova Final Conforme calendário 01 100 100 
 

 
Observações: 

a.  As duas provas escritas abrangerão aulas teóricas e práticas e valerá 35% cada uma. 

b.  Montagem e condução de uma coleção de plantas ornamentais na casa de vegetação, montagem de 
projetos paisagísticos, relatórios de aulas práticas, interesse e participação nas aulas, assiduidade e 
eventuais testes rápidos. 

c.  Abrangerá toda a matéria ministrada durante o curso, incluindo exercícios e trabalhos práticos. 

d.  Os alunos com média dos trabalhos escolares do semestre igual ou superior a 7,0 (sete) e com freqüência 

regimental mínima serão automaticamente aprovados, dispensados da prova final. A prova final abordará 

todo o conteúdo ministrado na disciplina ao longo do semestre letivo, valendo 100% e, os demais 

procedimentos, seguirão conforme regimento. 
OBS: O aluno que perder a avaliação ficará com nota zero na prova e a média da nota do bimestre será 
feita com os trabalhos práticos. Em caso justificável legal, será oferecida uma única prova escrita 
abordando toda matéria lecionada, no final do curso, em paralelo à prova final. 
 
 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

 
Despertar noções de Paisagismo nos alunos, ampliar técnicas urbanísticas e agronômicas na elaboração e 
execução de projetos paisagísticos e aperfeiçoar a observação para o aproveitamento racional e 
preservação dos recursos naturais. 
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